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Escola sem professor
O Centro de Ensino Fundamental 2, do Guará I, é mais 

uma das escolas públicas do DF que sofre com a falta de 
professores. Pais protestam e governo alega que está ten-
do dificuldades na contratação de professores para maté-
rias específicas (Página 12).

Onde anda?
Ex-administrador do Guará, o professor Francisco 

Brandes se dedica apenas à família, depois com as 
sequelas de dois AVCs (Página 13).

Izalci busca a 
releição para federal

Depois de ver frustrada o sonho de tentar ser gover-
nador do DF, o deputado federal guaraense é candidato 
à reeleição (Página 8).

POLíTICA
Meio ambiente e ética na 
política, as bandeiras de JF

Novato na política, o empresário JF resolve se candi-
datar para defender os direitos do eleitor e meio ambien-
te, sua paixão (Página 5).

Antonio Sena, mais um candidato do Guará 
Líder comunitário ligado à segurança pública, busca uma vaga na Câmara Legislativa (Página 10).

Nem tão grande, nem tão rica
Pesquisa da Codeplan mostra que a população do Guará tem população menor que a apurada 
extra oficialmente pela Administração Regional e pelo Jornal do Guará nos últimos anos, mas 
a pesquisa mostrou uma cidade mais coesa e independente. Páginas 8 e 9
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Falta de educação
Sou morador do Guará há 40 anos. 

Cresci e constituí família no Guará. Atual-
mente, moro na QE 28 e estou impressio-
nado com a falta de educação de alguns 
moradores. Minha casa é de esquina e 
“estou de cara” com os moradores que le-
vam seus cahorros para fazerem suas ne-
cessidades (cocôs) na porta dos vizinhos e, 
principalmente, nos becos das ruas, como 
se um grande banheiro público fosse. 

Tem morador de alto padrão financei-
ro, mas com baixo padrão de civilidade, 
que tem a capacidade, todos os dias, de 
soltarem seus “bichinhos” para fazerem 
as necessidades em frente às casas dos 
outros. Tem morador que sai da sua rua e 
leva seus animais para rua vizinha, para 
fazerem suas sujeiras na frente das casas 
alheias, na maior cara de pau. Sem contar 
os pedestres que acham que os becos são 
uma grande lixeira e saem jogando de tudo 
lá. 

Retiro, semanalmente do beco, todos 
os tipos de lixo, como papel higiênico, gar-
rafas, embalagens de iogurte, plásticos, 
seringas com agulhas, revistas, jornais, 
muito cocô, etc. Pasmem,  já encontrei ca-
misinhas usadas, guarda chuva quebrado, 
armário de cozinha, calota de carro e até 
um motor (não identificado de quê). 

Aqui fica um recado: moradores do 
Guará, mostrem educação! Joguem o lixo 
na lixeira e recolham as sujeiras dos seus 
animais para vocês não se tornarem um 
deles. 

C. A. da Silva

Políticos de ocasião
Nunca pensei que o Guará  fosse tão 

amado, inclusive por quem pouco conhece 
a cidade. Mas descobri isso apenas agora, 
por coincidência durante a campanha po-
lítica.

O que tem de candidatos fazendo juras 
de amor e apresentando projetos para a 
nossa cidade...

Mas a população guaraense não é 
boba. Por sinal, mais instruída do que a 
maioria das regiões do DF. E ela sabe quem 
realmente se preocupa e defende a cidade.

Abenília Gonzaga Pires

Arruda na frente
Se a  eleição fosse hoje, José 

Roberto Arruda seria o grande favorito 
para ser eleito governador do Distrito  
Federal, de acordo com duas pesquisas 
de opinião divulgadas esta semana.

Na pesquisa feita pelo Instituto 
Axiomas Brasil, Arruda está com 32,4% 
das intenções de voto, contra 19,1% de 
Agnelo, 10,8% de Rollemberg e 8,3% de 
Pitiman. Na pesquisa do Ibobe, Arruda 
também tem preferência semelhante, 
com 32% das intenções de voto, contra 
17% de Agnelo e 15% de Rollemberg.

O interessante é que esses 
números não baixam mesmo com a 
campanha dos adversários contra 
Arruda, lembrando do Mensalão do 
DEM.

Jornal de campanha
Conforme havíamos adiantado 

aqui há dois meses e apesar das 
negativas do administrador Antonio 
Carlos Freitas de que não tinha nada 
a ver com a ideia, está circulando o 
jornal A Voz do Guará, claramente 
com o objetivo de fazer campanha 
para os amigos da Administração 
do Guará e enaltecer as obras do 
governo.  Nenhuma crítica. De acordo 
com o jornal, a cidade do Guará é um 
paraíso e nunca se fez tanto por ela 
como nas últimas gestões. Difícil é a 
população acreditar .

Nada contra a iniciativa, até 
porque é normal a confecção de jornal 
de campanha durante as eleições, 
mas não dá para entender porque os 
responsáveis não assumem a autoria. 

A curiosidade é sobre quem 
está “bancando” o jornal, porque 
a primeira edição tem apenas uma 
propaganda, de uma distribuidora 
de frutas, que, sem menosprezo, não 
dá para acreditar que seja a única 
patrocinadora do jornal.

Morador do Guará
Adversários políticos do deputado 

distrital e candidato a federal Alírio 
Neto andam espalhando que ele não 
mora no Guará. 

Alírio mora sim no Guará, 
mais precisamente no condomínio 
Guará Park desde 2010, depois de 
passar apenas um ano morando no 
condomínio Jardim Botânico.

O deputado já morava no Guará 
desde 1973.

Associação dos Pioneiros
Está sendo criada a Associação 

dos Pioneiros do Guará, com o 
objetivo de resgatar melhor a 
história da cidade e homenagear 
aqueles que participaram dessa 
história desde o mutirão.

A iniciativa é do pioneiro José 
Neife de Alcântara. Quem quiser 
juntar-se ele, basta ligar para 
9981.3889.

Bagunça no futebol 
brasiliense

Depois que um jogo foi anulado 
porque furtaram as chuteiras de um 
dos times e outro jogo não aconteceu 
porque os dois times foram para 
estádios diferentes, não faltava mais 
nada para desmoralizar de vez o 
futebol profissional do DF.

Mas veio mais. A segunda 
divisão deste ano deveria ter se 
iniciado no final de semana passada, 
com a participação de 11 times, 
entre eles o Guará. Mas, menos 
de uma semana antes, cinco dos 
11 times desistiram da disputa, 
alegando falta de condições 
financeiras.

Melhor para o Guará, que passa 
a ter mais chances de conseguir 
uma das duas vagas (ver matéria na 
página 11).

O futebol brasiliense chegou ao 
fundo do poço, por ironia, quando 
ganha o estádio mais caro da Copa 
do Mundo.

Só técnicos nas 
administrações 

Promessa do ex-governador 
José Roberto Arruda: se retornar 
ao Buriti, todos os cargos de 
administrador regional serão 
preenchidos por técnicos. E técnicos 
que sejam moradores da cidade que 
administrarão. 

Arruda convenceu-se de que 
nomear pessoas indicadas pelos 
deputados distritais é ruim para a 
população e pretende romper com 
essa tradição, que veio de antes de 
seu governo, permaneceu nele e foi 
mantida depois. 

Do Blog do Odir.

CAPs retorna
Ainda em agosto o Centro 

de Atendimento Psicossocial 
(CAPs), que oferece tratamento 
a dependentes químicos, volta a 
ocupar as instalações de parte do 
laboratório do Centro de Saúde nº 2, 
ao lado da QE 17.

Durante o período da reforma, 
o CAPs atendeu no antigo prédio 
da Casa da Cultura, que, com a 
desocupação, será cedido para o 
núcleo da Apae, que funciona na 
sede do Rotary Club do Guará na 
QE 38. 
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A reclamação não é nova: 
a rede pública de ensino 
do Distrito Federal sofre 

há vários anos com a falta de pro-
fessores.  Em algumas escolas, a 
situação é cada vez mais preocu-
pante, como é o caso do Centro de 
Ensino 02 no Guará I onde faltam 
professores de Geografia e Artes 
desde o início do ano. Os pais 
resolveram protestar, porque os 
filhos correm o risco de perder o 
ano letivo ou não receber o con-
teúdo das duas matérias.

“A professora de Português 
e sua substituta faltavam muito, 
o que prejudicou a regularidade 
das aulas do primeiro semestre”, 
reclama Leila Fernandes, mãe de 
uma aluna do 7º ano da 6ª série. 
Segunda ela, depois que denun-

ciou o problema para a Regional 
de Ensino do Guará, surgiu outro 
professor para suprir a carência.  
“Mas, quando os alunos retorna-
ram às aulas, no segundo semes-
tre, se depararam com a falta de 
professores de Geografia e Ar-
tes”, diz ela. Leila afirma que já 
havia advertido a Regional de En-
sino sobre o problema nas duas 
matérias, sem resultado.

O coordenador da Regional de 
Ensino do Guará,  Sélassie das 
Virgens informa que a alternati-
va no momento para solucionar o 
problema é procurar um substitu-
to no banco de contrato. Mesmo 
sendo a sua vez, muitos profissio-
nais recusam cobrir um professor, 
seja por dias ou mesmo por um 
mês, pois querem pegar um prazo 

maior para dar aulas.
O profissional de Artes é o 

mais difícil de achar dentro do 
Distrito Federal. “Se nós temos 
um professor de História e na 
grade horária curricular dele ti-
ver 180 horas aula de História da 
Arte, ele poderá ser contratado 
para poder assumir essa carência. 
A preferência é para professores 
da disciplina em falta, mas usa-
mos esse recurso como última op-
ção”, explica Sélassie.  Segundo o 
coordenador, alguns professores 
se afastam das salas de aula por 
causa, por exemplo, de uma doen-
ça crônica.  “Nesses casos, fica 
difícil cobrir a falta deste profes-
sor na sala de aula. Muitas vezes, 
a Coordenadoria não é notificada 
dessas pequenas ausências”, es-

clarece Sélassie.

Prejuízo para o aluno
O coordenador explica o que 

pode ter ocorrido quando os pais 
se manifestaram a respeito da si-
tuação. “Talvez o professor tenha 
tirado um abono, uma licença de 
dias, mas já pode ter retornado”. 
No momento, de acordo com a 
Coordenadoria de Ensino não há 
uma carência em aberto, apesar 
da reclamação das mães.  Sélassie 
admite, entretanto,  que um dia 
de aula perdido traz problemas 
para a família do aluno. “Muitas 

pessoas não têm com quem dei-
xar seus filhos, chegam atrasadas 
ao seu trabalho entre outros pro-
blemas provocados pela falta de 
professores”.   

O coordenador informa ainda 
que todas as carências foram su-
pridas com professores efetivos e 
que foram contratados quase dois 
mil professores para suprir essa 
demanda. Ele informa que se o 
pai ou responsável do aluno sentir 
que seu filho está sendo prejudi-
cado deve entrar em contato com 
a coordenação pedagógica da es-
cola para esclarecer o problema.

Faltam professores no CEF 2
Mestres de português, geografia e artes não se sentem 
seguros em assinar contratos de curto prazo

A Codhab, Companhia de Desenvol-
vimento habitacional do DF repu-
blicou o edital que convoca coo-

perativas para ocupar 405 lotes da QE 56 
do Guará. Na última semana, uma decisão 
liminar do juiz José Eutáquio de Castro Tei-
xeira, da Sétima Vara da Fazenda Pública 
do DF, atendeu ao pedido da Cooperativa 
Habitacional dos Sem Teto de Samambaia 
Sul e determinou o cancelamento do Edital 
de Chamamento 7/2014 da Sedhab. O argu-
mento do reclamante é que a Sedhab deter-
minou como parâmetros para elaboração do 
projeto de ocupação dos lotes os determina-
dos pelo projeto da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo. Agora, outra decisão autorizou a 
seleção das 14 entidades que irão dividir os 

lotes, e o prazo foi mantido para o dia 4 de 
agosto, segunda-feira, às 9h30.  

Os lotes
A previsão é que as cooperativas sele-

cionadas sejam divididas em 14 grupos, e 
construam 405 casas de três quartos, com 
laje, de no mínimo 65m2, e com valor má-
ximo de R$ 104 mil. Famílias filiadas às en-
tidades ganhadoras, com renda entre R$ 
1.600 e R$ 8.136, terão direito às casas. As 
cooperativas serão responsáveis pela cons-
trução e elaboração dos estudos de impac-
to ambiental, de trânsito e de vizinhança. 
Os novos moradores devem receber a casa 
pronta, financiadas através do Programa 
Morar Bem.

Codhab reestabelece 
edital para cooperativas
Decisão judicial autorizou continuidade 
da seleção para ocupar a nova QE 56

POR LÍGIA MOURA



NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 11/08/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Arroz Tipo 1
Camil Reserva

5Kg

10,98
cada

Frango Resfriado
Francap

3,49
Kg

Leite em Pó
Molico

280g

9,98
cada

Suco Maguary
Sabores

1L

2,99
cada

Feijão Carioca
Delícia

1Kg

2,99
cada

Filé de Sassami
Copacol Congelado

1Kg

7,99
cada

Leite Longa Vida
Piracanjuba “Zero Lactose”

1L

3,29
cada

Whisky Johnnie Walker
Gold Reserve

750ml

149,90
cada

Café do Sítio
Embalado

500g

6,99
cada

Palmito Inteiro
Imperador

300g

9,98
cada

Bebida Láctea
Toddynho

200ml

1,29
cada

Vinho Chileno
Tarapacá Cosecha

750ml

15,98
cada

Óleo de Soja
Granol ou Soya

900ml

2,49
cada

Achocolatado em Pó
Nescau 2.0 Sachet

800g

7,99
cada

Requeijão Cremoso
Itambé Tradicional

250g

3,89
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

1Kg

5,99
cada

Azeite Extra Virgem
Andorinha

500ml

10,98
cada

Alimento Infantil
Nestlé
115g

2,99
cada

Manteiga Com Sal
Paracatu

500g

7,98
cada

Amaciante
Comfort Classic

5L

19,98
cada

Guará II - QE 30

Suco Maguary

Francap

3,493,49
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Defensor de uma ampla re-
forma política que valorize 
realmente o voto do elei-

tor, o empresário JF, como prefere 
ser conhecido, resolveu enfren-
tar as urnas para defender suas 
ideias na Câmara dos Deputados. 
Fundador do Instituto do Poder 
Político do Eleitor (INPPEL), ele 
pretende aliar sua experiência 
como empresário, sua formação 
acadêmica como Administrador 
de Empresas e sua visão crítica 
do atual sistema político brasi-
leiro para implementar suas pro-
postas. “O cidadão brasileiro não 
pode continuar sendo consultado 
somente nas eleições. Durante 
quatro anos ele fica refém das de-
cisões pessoais de quem ajudou 
a eleger, que, na maioria das ve-
zes, não são republicanas, éticas 
e ou que ele, eleitor, ouviu de seu 
candidato durante a campanha”, 
explica JF.

Um das propostas mais vee-
mentes do INPPEL é a Retro-elei-
ção, um instrumento de consulta 
popular, através da retro-ação do 
voto, que possibilitaria à popula-

ção destituir do cargo os políticos 
que não estiverem cumprido o 
que prometeram durante a cam-
panha ou tenham cometido cri-
mes. “Reza a constituição que o 
poder emana do povo, ou seja, o 
povo através do voto é quem dá o 
poder político aos seus represen-
tantes eleitos. Portanto, o coloca 
no cargo. Então, caberia ao povo 
direito exclusivo de destituir seus 
representantes do poder e não as 
comissões de ética ou tribunais 
superiores”, explica o empresário. 

Candidato a deputado federal 
pelo Partido Trabalhista Cristão 
(PTC), JF tem também como ban-
deiras a defesa do meio ambiente, 
uma das suas paixões.

Compromissos
Candidato pela primeira vez, 

morador de Brasília há mais de 20 
anos, JF inclui ainda entre seus 
compromissos caso seja eleito, a 
defesa da ampliação do Lago Pa-
ranoá da QL 17 do Lago Sul até o 
Park Way, para evitar o risco da 
falta d’água para a população já 
nesta década, amenizar as conse-

quências do clima seco da região, 
e ainda oferecer mais opções de 
lazer e turismo. Outro compromis-
so é de mobilidade urbana por 
meio do telecommuting (Traba-
lho em casa). “O projeto, que será 
aplicado para o funcionalismo pú-
blico, tem como objetivo melho-
rar a acessibilidade do trânsito. 
É uma solução para o caos nos 
estacionamentos, redução nos 
engarrafamentos no Plano Piloto, 
além de gerar economia de cus-
tos públicos e qualidade de vida”, 
detalha.

Economia de energia
Outra proposta do candidato é 

que, por meio de uma tecnologia 
capaz de gerar sobra de energia 
que Brasília produz, é possível 
reduzir o custo da conta de con-
sumo da população mais carente. 
“Essa tecnologia inovadora de 
energia pode baratear o valor que 
o consumidor doméstico paga 
todo o mês, com isso, ele promo-
ve a redução do consumo da rede 
pública”.  Segundo JF, o Departa-
mento de Energia dos EUA (DOE) 

emitiu relatório comprovando que 
a luz do dia pode reduzir signifi-
cativamente o seu consumo em 
até 80%, utilizada na iluminação 
dentro de casas, condomínios, fá-
bricas e prédios comerciais, tais 
como, supermercados, shoppings 
etc.

“De acordo com o Manual Téc-
nico da Construção Civil Susten-

tável, a energia utilizada na ilumi-
nação por esse sistema, também 
atesta redução entre 50% a 80% do 
consumo na rede pública. O foco 
do projeto é desenvolver linhas de 
financiamento desse sistema ao 
consumidor, tal qual existem para 
os eletrodomésticos como fogão e 
geladeira, entre outros”, comple-
ta o candidato.

JF defende maior 
valorização do voto
Candidato a deputado federal  propõe aumento do 
volume da lâmina d´água  do Lago Paranoá e adoção 
de tecnologia inovadora para economia de energia
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

O que tem cada um 
Os Ricos

Na lista dos 1.531 candidatos do DF a uma vaga na Câmara 
Legislativa ou na Câmara dos Deputados pelo Distrito Federal 
há desde milionários até pessoas que não contam com qualquer 
patrimônio. Na lista dos candidatos mais ricos estão nomes 
de velhos conhecidos dos brasilienses, como as filhas do ex-
governador Joaquim Roriz, Jaqueline Roriz (PMN) e Liliane Roriz 
(PRTB). Além delas, os postulantes ao cargo de deputado federal 
Izalci Lucas (PSDB) e Eliana Pedrosa (PPS) possuem patrimônios 
que somam, respectivamente, R$ 8,9 milhões e R$ 7 milhões.

No elenco de pretendentes a uma vaga de distrital com 
patrimônio alto constam outros nomes familiares, casos de Agaciel 
Maia (PTC) e Cristiano Araújo (PTB), que buscam à reeleição. De 
todos, o que declara renda mais alta é Paulo Roriz (PP) que tem 
mais R$ 6 milhões em imóveis, terras, carros e aplicações. Em 
seguida, vem Agaciel com R$ 5 milhões de patrimônio, a maioria 
em propriedades rurais. 

Os Pobres
Já entre os candidatos a distrital que alegam não possuir bens 

está o guaraense Ademilton Pavão (PEN) que alega nada possuir 
de bens, a não ser exatamente R$ 1.158,73 guardados em uma 
poupança. Morador do Guará, ele se declara uma pessoa simples, 
que ainda paga prestações do carro financiado. Quem possui a 
menor renda é Rodrigo Delmasso  (PTN). Ele afirmou ao TSE ter R$ 
1.250.

Verdade?
Para o cientista político David Fleischer disse 

que os patrimônios declarados, na realidade, podem 
ser muito maiores. “O que a gente sabe é que os 
valores informados nem sempre são aqueles que 
correspondem à realidade dos candidatos”, diz. 
De acordo com ele, além disso, candidaturas muito 
“simples”, na maioria das vezes, possuem grandes 
patrocinadores por trás. “É o que chamamos de 
testas de ferro”, lembra. Ele diz que não declarar 
tudo o que possui é, na verdade, estratégia 
do candidato de não exteriorizar a capacidade 
econômica e não aparecer como rico perante o 
eleitor e ter um voto de “pobre”. Mas o inverso 
também é verdadeiro: o eleitor pode optar pelo rico 
imaginando que “ele não vai roubar porque não 
precisa”.

Nada de amadorismo
Ele era considerado um amador em disputas 

eleitorais mas, ex-secretário de Saúde Rafael 
Barbosa, tem causado muita inveja aos que se 
consideravam os donos de votos no PT-DF, pois tem 
se revelado a grande zebra entre os candidatos. 
Em todas as pesquisas de opinião, o ex-secretário 
sempre aparece entre os três primeiros colocados. 
Isso tem deixado muito gente no seu partido de 
“cabelo em pé”. Mesmo os que nem cabelos tem.

Pesquisa para governador
A pesquisa realizada pelo Instituto 

Axiomas Brasil, que foi registrada no 
TRE  entrevistou 2 mil pessoas em todo o 
Distrito Federal e a margem de erro é de 
2,8%. De acordo com a pesquisa, o intervalo 
de confiança é de 95%. O Axiomas mostra 
que o ex-governador Arruda (PR) lidera 
com 32,4 e em segundo vem o governador 
Agnelo Queiroz 19,1. Os candidatos Rodrigo 
Rollemberg e Luiz Pitiman, de acordo 
com a margem de erro, estão empatados 
tecnicamente. Os Brancos e Nulossomam 
10,3% os indecisos está na casa dos 12%. 
Como não se pode brigar com os números, 
o levantamento mostra que Arruda está 
disparado na liderança e que Rodrigo 
Rollemberg e Luiz Pitiman ameaçam a 
segunda colocação do governador Agnelo 
Queiroz. Se correr dessa forma, no Distrito 
Federal teremos segundo turno.

Pesquisa para distrital
O Instituto Directa realizou pesquisa de 

intenção de votos apenas junto ao segmento 
evangélico, para todos os cargos eletivos no 
DF. Foram entrevistadas 1.020 pessoas de 
várias igrejas evangélicas de todo o Distrito 
Federal. O levantamento foi realizado entre 
os dias 17 e 22 de julho. Tanto a pesquisa 
espontânea quanto a estimulada mostra a 
candidata Liliane Roriz(PRTB) na liderança. 
Outro número que chama a atenção é o 
número de indecisos que chega a 74%.
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Com a grife de estar entre 
os 10 melhores parla-
mentares do Brasil, o de-

putado Izalci (PSDB/DF) entra 
na campanha para a reeleição 
a deputado federal com muito 
ânimo. Reconhecido no DF por 
sua militância em favor da Edu-
cação, o parlamentar tucano é 
hoje uma das grandes lideran-
ças no Congresso Nacional.  O 
Jornal do Guará entrevistou 
Izalci para saber como foi sua 
atuação nesses quase quatro 
anos de mandato, suas frentes 
de batalha e as perspectivas 
para um novo mandato.

Nas últimas análises feitas 
pelos cientistas políticos da 
Universidade do Rio de Janei-
ro e publicadas pela revista 
Veja, o senhor aparece entre os 
10 parlamentares mais produ-
tivos do país. Quais foram os 
temas do estudo?

- Avaliou-se o ativismo de 
deputados e senadores em 243 
proposições legislativas de 
maior relevância entre projetos 
de lei, medidas provisórias e 
propostas de emenda à consti-
tuição que tramitaram durante 
o ano para 9 eixos relativos a 
modernização e competitivida-
de do Brasil. Os temas foram: 
Carga tributária, Infraestrutura; 
Combate à corrupção; Melhor 
gestão de gasto público; Siste-
ma educacional universal e efi-
ciente; Marco regulatório claro 
e respeitado; Simplificação de 
regras e poda à selva burocráti-
ca; Governabilidade e Relações 
trabalhistas.

Todos os parlamentares fo-
ram analisados?

 – Segundo os critérios do 
levantamento, foram retirados 
da relação parlamentares en-
volvidos em escândalos ou que 
possuem reputação duvidosa. 

A UERJ utilizou informações 
da Transparência Brasil, orga-
nização independente e autô-
noma que trabalha no combate 

à corrupção e levou em conta 
também a Lei da Ficha Limpa 
que passou a vigorar a partir de 
2012. 

O senhor é o único parla-
mentar que figura nas últimas 
duas análises. O que o senhor 
destacaria desse mandato que 
está se encerrando?

 – O primeiro destaque que 
faria  diz respeito ao Plano Na-
cional de Educação (PNE) que 
já havia sido aprovado na Câ-
mara, mas estava parado no Se-
nado. Conseguimos analisar as 
modificações feitas no Senado, 
votamos o texto final e o Plano 
foi sancionado. Garantimos no 
Plano a manutenção dos 10% 
do PIB para a Educação com a 
inclusão de investimento em 
creches, na educação básica 
e superior por meio do Prouni, 
Fies e do Programa Ciência Sem 
Fronteira. Como já havíamos 
garantido os recursos dos royal-
ties do petróleo, creio que nada 
mais impede que os gestores 
públicos invistam com serieda-
de na educação brasileira. O se-
gundo, envolve a área de Ciên-
cia e Tecnologia. Conseguimos 
aprovar a Proposta de Emenda 
à Constituição 290 da qual fui 
mentor e relator e começamos 
a destravar o setor. Começa-

mos pela nossa lei maior que 
é a constituição federal , intro-
duzindo a inovação e flexibili-
zando a relação entre os entes 
públicos e privados. Não se faz 
inovação sem as empresas e o 
texto constitucional dificultava 
muito essa relação. Com isso 
creio que podemos acabar com 
a burocracia que emperra o 
nosso desenvolvimento e nossa 
competitividade perante as na-
ções desenvolvidas do mundo. 

 O Guará sempre foi sua 
casa, continua?

– Estou aqui sempre ouvin-
do as demandas da população, 
visitando os amigos e partici-
pando de nossas partidas de fu-
tebol no Clube dos Amigos. Mi-
nha relação com a cidade é de 
raiz, afinal foi aqui que cresci, 
estudei e vivi os melhores mo-
mentos de minha vida. Minha 
família mora aqui.

Como o senhor vê a nossa 
cidade no que diz respeito a in-
vestimentos e melhorias para 
a população?

– Durante esse mandato 
destinei recursos para a cida-
de, nas áreas de educação e la-
zer. Mas temos que lutar muito 
para que esses recursos sejam 
aplicados com a urgência que a 
população pede. Isso nem sem-
pre acontece por pura falta de 
competência do governo que é 
o responsável pelas obras. Des-
tinei recursos para o Polo de Mo-
das e não fosse a peregrinação 
nos órgãos públicos, os recursos 
não seriam aplicados. Felizmen-
te, conseguimos avançar e já 
está na fase final.  

 Isso tem a ver com a admi-
nistração da cidade?

 – Creio que precisamos mu-
dar muita coisa com relação a 
este tema. Hoje os administra-
dores não têm autonomia para 

trabalhar pelas cidades, são in-
dicados por deputados distritais 
e trabalham para reelegê-los. 
Por isso ocorrem os desvios de 
conduta, a politicagem e a pro-
pina. 

Dizem que os deputados 
não trabalham, mas o senhor é 
tido como aquele que não para. 
Como é a sua rotina na Câmara?

– Sou membro de 12 comis-
sões permanentes, 4 subco-
missões, além de Comissões 
Especiais de análise à medidas 

provisórias, de emenda à cons-
tituição e Parlamentar de Inqué-
rito, bem como do Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar. Sou 
vice-presidente e comissões e 
sub-comissões temporárias e 
permanentes e ainda presido a 
Frente Parlamentar de Ciência, 
Tecnologia, Pesquisa e Inova-
ção, uma das mais atuantes da 
Câmara.  O dia começa às 9h, 
mas quase sempre tenho com-
promissos mais cedo. A partir 
das 9h iniciamos os trabalhos 
nas comissões, frentes parla-
mentares e em debates nas au-
diências públicas e no plenário. 
A jornada termina quase sempre 
após as 21horas de segunda à 
sexta-feira. Os fins de semana 
são reservados para visitas às 
cidades e encontros com seg-
mentos e lideranças para ouvir 
as demandas da população.

POLÍTICA

Izalci vem para reeleição
Deputado federal guaraense 
busca seu segundo mandato

“Minha relação 
com o Guará é de 

raiz, afinal foi aqui 
que cresci, estudei 
e vivi os melhores 

momentos de minha 
vida. Minha família 

mora aqui”

“Os administradores 
não têm autonomia 

para trabalhar 
pelas cidades,  são 

indicados por 
deputados distritais  

e trabalham para 
reelegê-los”
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A última Pesquisa Distrital por Amos-
tragem de Domicílios, realizada pela 
Companhia de Planejamento do Dis-

trito Federal, desconstruiu alguns mitos so-
bre a população guaraense. O principal deles 
é quanto à dimensão populacional da cidade. 
O próprio Jornal do Guará, embasado em in-
formações de urbanistas da Administração 
Regional nos últimos anos, divulgava uma 
população estimada de 145 mil habitantes. 
Os próprios administradores regionais e 
outros técnicos do governo utilizavam esta 
estimativa para planejar ações na cidade. A 
última PDAD, divulgada há duas semanas, 
mostra que o Guará tem apenas 125.808 ha-
bitantes, mesmo sendo uma das cidades do 
DF que mais cresceu desde 2011, data da 
pesquisa anterior. A metodologia utilizada 
pela Codeplan na pesquisa tem eficiência 
comprovada pela sua utilização em censos 
populacionais em todo o mundo, sendo, por-
tanto, o número apurado pela pesquisa mui-
to próximo ao número real de habitantes. 

Ainda que a estimativa populacional es-
teja aquém dos levantamentos extra-oficiais, 
o Guará foi uma das cidades que registrou 
o maior crescimento no DF, atrás apenas de 
cidades mais novas, que receberam grandes 
assentamentos, como a Sol Nascente, Estru-
tural, São Sebastião e parte de Planaltina. 
O Guará cresceu 5,58% nos últimos 3 anos, 

um acréscimo de 18 mil habitantes. Diferen-
te do que boa parte dos veículos de comu-
nicação do DF divulgou na última semana, 
o acréscimo não é resultado do aumento de 
nascimentos na cidade, que nem tem mater-
nidade, mas da ocupação de novos prédios 
residenciais, principalmente no SOF Sul ou 
Guará Park. Essas novas ocupações residen-
ciais acabaram por atrasar a divulgação da 
pesquisa da Codeplan, já que o órgão utiliza 
o Cadastro Nacional de Endereços para Fins 
Estatísticos do IBGE, onde os novos prédios 
ainda não foram incluídos. Os pesquisado-
res precisaram então caminhar de prédio 
em prédio para fazer o levantamento. Outro 
motivo para o crescimento da população é o 
adensamento demográfico que o Guará vem 
experimentando ao longo dos últimos anos 
por conta do aumento da altura dos prédios, 
e consequentemente, do número de morado-
res por lote. Ainda que o número de morado-
res por domicílio (3,09) seja o menor de todo 
o DF.     

Mercado Imobiliário
Não apenas as estimativas populacionais 

estavam erradas, mas a crença de que o va-
lor do metro quadrado dos imóveis do Guará 
é um dos maiores do DF também ruiu. E isso 
o mercado imobiliário já sabia há anos. A ci-
dade hoje tem preços de imóveis bem infe-

riores que suas vizinhas Águas Claras, SIA, 
e Plano Piloto. A desvalorização atinge prin-
cipalmente os imóveis comerciais. Segundo 
o Sindicato da Habitação, Secovi, o metro 
quadrado para a locação de uma loja no Gua-
rá vale em média R$22, enquanto em Tagua-
tinga R$26, no Plano Piloto vale R$47 e no 
Riacho Fundo R$ 29. As salas comerciais do 
Guará são pouco mais valorizadas por conta 
da baixa oferta, mas ainda assim os seus va-
lores estão bem atrás das cidades vizinhas. 

Dos mais de 40 mil domicílios no Guará, 
metade são casas e metade apartamentos. 
Mais de 60% são próprios e cerca de 30% alu-
gados, e quase 40% não tem garagem, ainda 
que 80% dos domicílios guaraenses possuam 
carro. A maioria dos domicílios do Guará tem 
entre 61 e 150 m2, praticamente todos com 
água fornecida pela Caesb, coleta de esgoto 
e energia elétrica da CEB. 

Renda 
Entre a renda per capita e familiar, o Gua-

rá está na sexta posição entre as 31 cidades 
do DF. Mas, como  pesquisa da Codeplan é 
divulgada por região administrativa e Lago 
Sul, Plano Piloto e Sudoeste ainda não tive-
ram seus números contabilizados, o Guará 
pode cair para a décima posição. Cada fa-
mília do Guará ganha em média R$7.267 por 
mês, ou 10,04 salários mínimos. A renda per 

capita é de 3,32 salário mínimos, com mais 
de 27% da população ganhando entre 10 e 
20 salários mínimos por mês. Quando com-
parada com a renda nos últimos anos, houve 
um acréscimo em valores contatos em Reais, 
mas um decréscimo quando contabilizada 
em salários mínimos, principalmente por 
causa da grande valorização do SM no pe-
ríodo. 

Ainda assim, todos os indicadores so-
ciais, como escolaridade, acesso a serviços 
de saúde, taxa de analfabetismo ou desem-
prego apresentaram melhora. A distribuição 
da renda também melhorou, dando à cidade 
uma unidade social maior. O Coeficiente de 
Gini do Guará é 0,426, o do DF é de 0,584 e o 
de Santa Catarina, o Estado de renda melhor 
distribuída, de 0,436. O Coeficiente de Gini 
é utilizado para calcular a desigualdade de 
distribuição de renda. Consiste em um nú-
mero entre 0 e 1, onde 0 corresponde à com-
pleta igualdade de renda  e 1 corresponde à 
completa desigualdade (onde uma pessoa 
tem toda a renda, e as demais nada têm).  

Independência
Um dos mitos derrubados também pela 

pesquisa é o de cidade dormitório. Ainda 
que a maioria da população trabalhe no Pla-
no Piloto, principalmente no serviço público, 
cresceu o percentual de pessoas que traba-

Nem tão grande, nem tão rico
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Pesquisa da Codeplan mostra que a população do Guará tem população menor que 
a apurada extra oficialmente pela Administração Regional e pelo Jornal do Guará 
nos últimos anos, mas a pesquisa mostrou uma cidade mais coesa e independente  

lham na própria cidade (29,58%). O recorte mais relevante da 
pesquisa para provar esse fato é que o guaraense consome e 
utiliza serviços na própria cidade. Quase 90% das compras de 
roupas, calçados, eletrodomésticos, da alimentação e da con-
tratação de serviços é feita no Guará. E mesmo as atividades 
culturais e de lazer, 67,31% são oferecidas aqui mesmo. Da 
metade da população que não tem Plano de Saúde particular, 
79,68% utilizam os serviços de saúde do Guará, seja no hos-
pital ou nos postos. Os alunos guaraenses também ficam na 
cidade, quase 60% deles estudam em escolas ou faculdades 

da própria região administrativa.
Os dados mostram que os guaraenses vivem hoje a cida-

de em tempo integral, ainda que boa parte tenha seus em-
pregos no Plano Piloto, a maioria servidores públicos. Os res-
taurantes, supermercados, padarias e mercearias da cidade 
provém quase a totalidade dos alimentos consumidos, o que 
também acontece com os demais produtos. Essa indepen-
dência das demais cidades é uma comprovação importante 
para o Guará, que por anos teve o apelido de cidade dormitó-
rio. O crescimento e modernização da cidade manteve a sua 

tradição bucólica, o bairrismo e a qualidade de vida que moti-
varam a escolha de morar no Guará de toda a sua população.   
Mesmo entre os times de futebol local, o Clube de Regatas 
Guará foi lembrado por 27% dos moradores, mesmo tendo 
campanhas pífias nos últimos campeonatos. 

Os prédios ao fundo, no novo setor Guará Park, 
constrastam com as casas, até poucos anos atrás 

predominantes na paisagem guaraense. Hoje, há o 
mesmo número de casas e de apartamentos na cidade 

POR RAFAEL SOUZA
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Edital de CITAÇÃO do réu executado 
FRIGOCORA COMERCIAL DE 
ALIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ  
nº 03.425.086/0001-92, na pessoa de 
seu representante legal, residente e 
domiciliado em lugar incerto e não sabido, 
de que por este Juízo e Cartório tramitam 
os autos nº 1403-312010.8.16.0099 de 
Ação de Execução de Título Extrajudicial 
em que é Exequente JAGUAFRANGOS 
– INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
ALIMENTOS LTDA  e Executada 
FRIGOCORA COMERCIAL DE 
ALIMENTOS LTDA, CITA-O, para que 
no prazo de três dias efetue o pagamento 
do principal no valor de R$ 54.340,45 
(cinquenta e quatro mil, quinhentos e 
trinta reais e quarenta e cinco centavos) 
e demais acréscimos legais, sob pena de 
ser efetuada a PENHORA e AVALIAÇÃO 
dos bens de sua propriedade em tantos 
quantos bastem para a garantia da presente 
execução, lavrando-se o respectivo auto e 
INTIMA-O para que no prazo de quinze 
dias, querendo, possa embargar a presente 
execução, independente de penhora, 
depósito ou caução, CIENTE de que em 

caso de pronto pagamento, os honorários 
advocatícios foram fixados em 10% e em 
caso de pagamento integral, no prazo de 3 
(três) dias, a verba honorária será reduzida 
pela metade. Tudo de conformidade com 
o r. despacho de fls. 108, dos autos acima 
referido, adiante transcrito: “Diante do 
contido na certidão supra, determino 
o prosseguimento do feito. Defiro o 
pedido formulado pela exequente às fls. 
103/104. Expeça-se edital para citação 
da ré FRIGOCORA COMERCIAL DE 
ALIMENTOS LTDA, na pessoa de seu 
representante legal, com prazo de 30 
dias. Int. Dil. Necessárias. Jaguapitã, 25/
ABRIL/2013.  (a) Ricardo Mitsuo Abe, 
Juiz de Direito.” Jaguapitã 13 de junho de 
2013.

MARIA IVONE TRAPP CAMPANER

ESCRIVÃ (autorizada pela portaria 
001/2010)

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE JAGUAPITÃ – PARANÁ
ESCRIVANIA DO CÍVEL E ANEXOS

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

EDITAL DE CITAÇÃO

Mesmo proibidos de circular nas 
vias principais do Guará e serem 
apontados como responsáveis por 

parte do lixo orgânico nas áreas de transbor-
do, os carroceiros do Guará recebem mais 
um incentivo do governo. Desta vez, o GDF 
vai ensinar o casqueamento e ferrageamen-
to nos dias 1, 2, 3, 9 e 10 de agosto. Serão 40 
horas aula para aprender a forma correta de 
colocar ferraduras. O curso acontece tam-
bém em Taguatinga, Ceilândia, Santa Maria 
e Candangolândia. O Guará recebe o curso 
mesmo não tendo zona rural, o que justifica 
a existência de carroças nas outras cidades. 

O curso é uma forma de conscientizar os 

carroceiros e reduzir o número de cavalos 
encontrados com sinais de maus-tratos du-
rante as fiscalizações do Programa de Veí-
culo de Tração Animal (VTA). 

Desde o início do programa, foram 
apreendidos 87 equinos com sinais de 
maus-tratos ou não cadastrados. Além dis-
so, anualmente, cerca de 700 cavalos mor-
tos são recolhidos das ruas do DF pelo Ser-
viço de Limpeza Urbana (SLU).

Os interessados devem procurar as ad-
ministrações regionais e solicitar a inscri-
ção. A capacitação é gratuita. No entanto, 
o curso é destinado apenas a carroceiros já 
cadastrados.

Carroceiros  
serão capacitados no Guará

CIDADE

candidatos do Guará

Líder comunitário ligado à segurança 
pública, Antonio Sena é mais um guaraen-
se candidato a deputado distrital. Filiado ao 
PMDB, é a primeira vez que concorre a um 
cargo político. 

Sena, como é conhecido, é goiano e 
servidor aposentado da Caixa Econômica 
Federal onde chegou a ser gerente da área 
de Habitação, inclusive na agência do Gua-
rá I. A sua militância comunitária começou 
em 2004, quando assumiu a presidência da 
Associação de Moradores da QE 2. Depois, 
passou a atuar mais na área de segurança 
pública com a criação do Conselho Comuni-
tário de Segurança do Guará, do qual é pre-
sidente (licenciado) até 2015. É, também, 
secretário (licenciado) da Federação dos 
Conselhos Comunitários de Segurança do 
DF (Feconseg).

Por sua atuação na área, foi condecorado 
com as medalhas Mérito Integração Segu-
rança Pública do DF (2014);  Mérito Integra-
ção Segurança Pública do DF (2013). 

Além da área de segurança pública, 
Sena é presidente licenciado da Associa-
ção de Moradores do Condomínio Por do Sol  
(Corumbá 3 – Luziânia-Go), sócio do Mem-
bro do Clube dos Pioneiros de Brasília,  con-
selheiro do FUNPM - Fundo da Polícia Mili-
tar representando a Sociedade Civil. 

Entre outras atividades comunitárias, 
Sena delegado do Orçamento Participati-
vo (2011); delegado do Fórum das Cidades 
(2011),  integrante do Conselho Adminis-

trativo e Financeiro da Paróquia São Paulo 
Apóstolo (2007-2008).

Suas principais bandeiras de campanha 
são: Instituição de Hospital do Idoso, no 
Distrito Federal. "A população do Brasil está 
envelhecendo, rapidamente – O Distrito Fe-
deral não é diferente. De acordo com o IBGE, 
o País tinha, em 2012, 21 milhões de idosos 
com idade igual ou superior a 60 anos. A 
OMS estima que, em 2025, o País seja o 6o 
em número de idosos, com 32 milhões com 
idade igual ou superior a 60 anos. De acordo 
com o Estatuto do Idoso, pessoas com idade 
a partir de 60 anos devem ter prioridade no 
acesso a direitos fundamentais", explica.

Espaço geriátrico: "Para atender idosos, 
durante horário comercial, com alimenta-
ção, lazer e educação física, com o devido 
acompanhamento de profissionais da área 
da saúde. Deverá ter à disposição, a qual-
quer momento, ambulância equipada para 
atender a essa população. Da mesma ma-
neira que os pais precisam de creche para 
colocar seus filhos enquanto trabalham".

Consolidação dos Consegs: "o ex-secre-
tário de Estado de Segurança Pública do DF,  
Sandro Avelar, empenhou-se incisivamente 
na modernização e reformulação do Decreto 
que instituiu os Conseg’s. Decididamente, a 
Segurança Pública passa pela parceria com 
a população através dos Conseg’s. Estarei, 
a nível local, a serviço desses Conselhos 
para dar o suporte necessário para seu for-
talecimento e sua continuidade".

Antônio Sena
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Por onde anda

Administrador regional do Guará 
de 1979 a 1985, Francisco José Pi-
nheiro Brandes foi quem ficou mais 

tempo no cargo numa mesma gestão. E 
só deixou a Administração do Guará para 
assumir a Secretaria de Administração do 
GDF atendendo a convite do então gover-
nador José Aparecido de Oliveira. 

 Professor Brandes como é mais co-
nhecido, era professor de Matemática em 
Sobradinho quando teve o nome sugerido 
ao governador José Ornellas pelo senador 
José Sarney, de quem é conterrâneo e com-
padre, para que fosse o administrador do 
Guará. O próprio Brandes ri ao contar que 
na primeira visita que fez à cidade logo de-
pois de indicado sequer sabia onde ficava o 
prédio da Administração Regional e se per-
deu à procura do endereço. Mesmo enver-
gonhado, teve que pedir informações para 
chegar ao seu novo local de trabalho.

Maranhense de Barra do Corda, Bran-
des, conquistou logo a população guaraen-
se e fez muitos amigos na cidade com seu 
jeito simples, alegre e conciliador. Era épo-
ca da ditadura militar, mas ele impôs uma 
política de ouvir todos os segmentos da co-
munidade antes de tomar as decisões. Era 
um período  de mais recursos e de mais au-
tonomia das administrações regionais - não 
havia Câmara Legislativa e nem parlamen-
tares representando o Distrito Federal. Com 
essa autonomia, ele concluiu a construção 
do estádio do Cave, construiu o Ginásio Co-
berto e o Clube de Vizinhança II, o salão de 
Múltiplas Funções e a Feira do Guará.

Da Secretaria de Administração foi para 
uma das diretorias do Inmetro, sempre in-
dicado pelo amigo José Sarney.  De lá para 
uma das diretorias do Sebrae/DF e depois 
foi nomeado delegado regional do Ministé-
rio da Agricultura no Distrito Federal.

Fatalidades
Em 2006, ainda no cargo de delega-

do, sofreu um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), que lhe retirou parte dos movimen-
tos e da fala. Obstinado, enfrentou uma 
pesada carga de exercícios físicos e de 
fonoaudiologia até recuperar boa parte do 
que a doença havia lhe tirado.

Em 2007, outra fatalidade tirou a vida 
de um dos quatro filhos, Adriano, vítima 
de um infarto fulminante enquanto jogava 
futebol.

Hoje, aos 74 anos, dedica-se apenas aos 
cinco netos (Bárbara, Amanda, Felipe, Mar-
cela e Adriano) e à mulher Cleidiomar e aos 
filhos Galeno (servidor da Caesb), Andrea 
(servidora do Tribunal de Constas do DF) e 
Francisco Brandes Júnior (atualmente mo-
rando em Palmas) em sua casa na QI 10 do 
Lago Norte e a uma das maiores paixões, a 
literatura. Poeta e escritor, Brandes escre-
veu seis livros de poesia, entre eles Versos 
Diversos, Céu de Estrelas e Veredas de Mi-
nhas Quimeras. Francisco Pinheiro Bran-
des.

Francisco Brandes
Ex-adminsitrador 
que ficou mais 
tempo no cargo

Francisco Brandes e sua família: dedicação integral do ex-admisnitrador e poeta. 
Boa parte das estruturas do CAVE, como a Feira, o Estádio, o Ginásio e o  

Salão de Múltiplas Funções são obra do maranhense   
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Os convocados que parti-
ciparam da 65° edição da 
Federação Internacional 

de Esporte das Escolas Católicas 
– Fisec, realizado em Viena, con-
quistaram um importante resulta-
do. Dos sete times que jogaram o 
Brasil A (Paraíba) e o Brasil B (Bra-
sília) se enfrentaram na decisão e 
trouxeram na bagagem a prata e 
o ouro, respectivamente. A com-
petição permite que dois times do 
mesmo país possam participar da 
mesma modalidade. 

O time de Brasília era formado 
por alunos da escola Franciscana 
Nossa Senhora de Fátima. No ano 
passado, a equipe ficou em se-
gundo lugar com a prata e venceu 

neste ano. Os atletas tem idade 
entre 16 e 17 anos. 

Logo no primeiro jogo, o Bra-
sil mostrou que foi para ganhar 
e fez 20 X 0 contra a República 
Tcheca. À tarde, o jogo foi mais 
duro, mas novamente os brasilei-
ros  ganharam por 5 x 1 de Por-
tugal. No terceiro jogo contra a 
Espanha os brasileiros puderam 
sentir que o juiz parecia estar a 
favor do adversário, pois não que-
ria que os dois times do Brasil se 
enfrentassem na final. Segundos 
os jogadores brasileiros, além dos 
carrinhos que eram aceitos e não 
tinham nenhuma punição como 
no futebol tradicional. Mesmo 
assim, o time B do Brasil venceu 

o time A por 6 a 1. O guaranese 
Gustavo Lago ficou muito emocio-
nado por ter feito um dos gols na 
partida. 

“No final deu tudo certo e ele 
pode representar o colégio e o 
Brasil além de viajar para outro 

lugar”,  disse o jovem João Pedro, 
que quase não pôde ir porque 
teve um problema com seu pas-
saporte. “Foi uma sensação única 
e fiquei muito emocionado com o 
resultado”, comemora Wilmar Ga-
briel, outro atleta campeão. O úni-

co que já tinha participado ante-
riormente de uma competição era 
Matheus Silva, que levou a prata 
no Mundial de 2013, na Hungria. 
A oportunidade rendeu uma boa 
experiência como o contato com o 
time português. 

Futsal brasileiro ganha ouro e prata

TEXTO E FOTO POR LÍGIA MOURA

Alunos de escolas 
católicas ganham 
campeonato na Áustria

Marrentinho 
no brasileiro 
de taekwondo

Matheus Silva, Wilmar Gabriel, Gustavo Lago e Joaão Pedro: equipe de futsal foi campeão na Áustria

Nos dias 31 de julho a 03 de 
agosto será realizado o Campeo-
nato Brasileiro de Taekwondo na 
cidade de Maringá, no Paraná.  
Luiz Marrentinho com apenas 15 
anos representará Brasília pela 
primeira vez na categoria Juvenil 
até 63 kg. Sendo o 2° no Ranking 
Nacional, esse evento classifica 
o campeão e o vice para a seleti-
va fechada que formará a seleção 
brasileira de 2015 e definirá os 
três primeiros do ranking nacio-
nal. O atleta faz parte do projeto 
social Atleta do Futuro do Mes-
tre Euterildes Junior (13ºGBM) e 
é acompanhado pelo preparador 
físico Mauricio Peixoto da Funcio-
nal Treinamento Inteligente.
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Flor de manga
Os mangueirais do Guará começam a dar 

flores aos montes. Isto é um bom sinal, pois 
teremos muitas frutas no final do ano. Em breve 
começam a surgir pequenas frutinhas que virão 
logo após as flores e vão crescendo e tomando 
corpo. Se puder jogue um pouco de água no pé 
das mangueiras, elas vão adorar.

 Fazer obras dá voto?
 Alguns moradores entendem que fazer uma 

obra é obrigação do gestor e não consideram 
como um benefício. Por outro lado, existem 
algumas obras que rendem o reconhecimento 
e o carinho com quem a realizou. Uma coisa é 
certa: deve haver um planejamento e a obra tem 
de ser de real valor para a comunidade, para 
gerar algum reconhecimento. A conquista do 
voto é um mistério. Tem muito candidato que 
tem muitos votos e na verdade nunca fez nada 
de concreto para a comunidade, a não ser seu 
próprio discurso. Vá entender...

Tanto idiota vive só
Muitas vezes discussões bobas podem 

acabar com uma relação de muitos anos. Às 
vezes é melhor perder a discussão mas manter 
o(a) amigo(a). Para se manter uma relação é 
preciso paciência e cumplicidade com o parceiro. 
Paciência talvez seja uma das principais coisas. 
Interpretar positivamente o parceiro pode ser 
fundamental para manter uma relação. Pior do 
que isso é a solidão e o sentimento de que você 
podia ter agido diferente, mas ai pode ser tarde 
demais.

Novos comportamentos econômicos
Precisamos nos adaptar às novas mudanças 

que estão cada vez mais acentuadas. A água 
vai ficando cada vez mais rara e mais cara. A 
mesma coisa acontece com a energia elétrica. 
Economizar é preciso e na verdade não é tão 
difícil. Evitar desperdícios de água, ficar menos 
tempo no chuveiro e apagar as luzes quando 
forem desnecessárias faz parte dos novos 
costumes. Adapte-se. 

ESPORTE

JOEL ALVESGuará vivo

Como tem coisas que só acon-
tecem no futebol profissional 
do Distrito Federal, o campeo-

nato da Segundona Candanga será 
disputado por apenas seis times, de-
pois que cinco desistiram a apenas 
três do início da competição. Com 
tantas desistências, a tarefa do Clu-
be de Regatas Guará de tentar voltar 
à primeira divisão ficou mais fácil - 
serão apenas cinco concorrentes di-
retos às duas vagas que darão direito 
à primeira divisão do próximo ano.  

Depois de 14 anos fora da primei-
ra divisão, o time Guará ainda é uma 
incógnita em termos de chances, 
porque será representado pelo time 
universitário da UPIS que vem trei-
nando há muito tempo, o que o dei-
xa à frente dos demais, formados às 
vésperas do campeonato. 

Além do Guará, a Segundona será 
disputada por Samambaia, Botafogo 
DF, Bandeirante, Cruzeiro e Paranoá 
- CFZ, Dom Pedro, Bolamense, Bra-
zlândia e Planaltina desistiram ale-
gando falta de condições financeiras 
para a disputa. O Lobo da Colina es-
treia dia 8 de agosto, sexta-feira, às 
15h30, contra o Botafogo, no estádio 
Serejão.

O campeonato será disputado em 
apenas um turno, em cinco rodadas. 
Os dois primeiros colocados estarão 
automaticamente classificados para 
a primeira divisão do próximo ano 
e farão a decisão da Segundona em 
apenas um jogo.

Como há poucos campos disponí-
veis em condições de receber jogos 
profissionais, o campeonato come-
çará com dois jogos neste final de 

semana, 2 de agosto  - Bandeirante 
x Paranoá, no Serejão, e Samambaia 
x Cruzeiro, no Bezerrão. O terceiro 
jogo, o do Guará, será na sexta-feira.

Chances
Os maiores adversários do Guará, 

além da falta de um estádio para man-
dar seus jogos - o Cave está interditado 
pela Defesa Civil por falta de segurança 
- serão Samambaia,  Cruzeiro e  Bandei-
rante, que conseguiram apoio financei-
ro e comissões técnicas experientes. 

O Samambaia é apontado como um 

dos favoritos a uma das vagas, porque 
é dirigido pelo experiente técnico Rei-
naldo Gueldini e o time é formado por 
jogadores emprestados pelo Brasilien-
se. O Cruzeiro é outro que investiu 
numa comissão técnica experiente, co-
mandada por José Lopes Risada, que 
já passou por vários times do DF, e é 
considerado o “rei do acesso” do fute-
bol local. 

O Guará volta a jogar no dia 10, 
domingo, dois dias depois da estreia, 
contra o Paranoá em local ainda a de-
finir.

É agora ou nunca!

Guará tem apenas cinco adversários na Segundona
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Pedras portuguesas fujonas
Falando sobre saudade, o velho Caixa me falou 

das “finadas” pedras portuguesas, que não tendo 
mais onde ficar resolveram invadir o Parque do 
Guará. O  pessoal que está trabalhando por lá 
fazendo levantamento para a implantação definitiva 
do nosso parque se deparou com montes de pedras 
portuguesas em uma das muitas residências lá 
existentes.

Segundo ouvi falar uma boa parte delas foi vista 
num terreiro de alguém que mora por ali. Parece que 
elas fugiram e pediram asilo político para não serem 
enterradas em algum quiosque de “chegados”.  Mas 
isso é o Guará hoje.

O homem não parava de falar. Estava difícil 
entender toda a angústia do Guerrilheiro do Cerrado, 
que reclamava que arrancaram de forma atabalhoada 
um patrimônio público, tiraram fotografias todos 
sorridentes pela grande  obra que iria começar... 
foi aquele carnaval de “embromation” tão comum 
no Guará , encheram de placas com os dizeres 
“Estamos trabalhando por vocês” quando o certo 
seria “Estamos Atrapalhando Vocês”. Esse festival de 
enrolação já se arrasta há meses e até agora nada de 
calçadão.

Está na hora de parar com tantas desculpas 
esfarrapadas e terminar essa obra que, pelo jeito 
no ritmo que vai só ficará pronta no “Centenário do 
Guará”.

Estacionamento amigo
Outra coisa que anda intrigando o velho Caixa que 

agora quer ser chamado de “Suassuna do Cerrado”, 
o “cabra” incorporou tão bem o ídolo que já fala com 
sotaque arrastado de Ariano. O homem surpreende a 
cada momento.

Mas, o que na verdade intriga o Caixa agora é 
aquele estacionamento “amigo” que seria construído 
naquela escola particular ali na QE 28 com dinheiro 
público e foi transformado num “estacionamento 
infantil”. Além de construírem um estacionamento, 
fizeram também um parquinho, que está interditado.

O parque está montado, mas parece que querem 
privatizar também esse equipamento público para 
que não seja utilizado pelas crianças da quadra.

Segundo o velho Caixa, “se as crianças da escola 
usam, mesmo em fase de montagem por que as outras 
crianças não podem utilizá-lo “?

A pergunta que não quer calar: “Quando será 
replantado o gramado retirado”?

Malhachão
Isso sem contar com a novela do calçadão 

inacabado.  Parece até novela... O pessoal já apelidou 
de “Malhachão”, porque a população não aguenta 
mais ouvir as explicações esdrúxulas por parte dos 
responsáveis.

Primeiro foi o tempo... depois foi o fechamento da 
fábrica de asfalto... agora essa guerra na Palestina, 
que apesar de ficar um pouco longe do Golfo Pérsico, 
também está sendo responsabilizada pela não 
conclusão da obra.

Se a tal empresa não tinha capacidade de concluir 
a obra porque autorizaram a retirada das “pedras 
portuguesas”?

A população já está cheia de tantas desculpas 
,o Caixa está propondo que seja reposto todo o piso 
arrancado e devolvido à população da forma como 
estava.

JOSÉ GURGELumas e outras

CULTURA

legrug.gurgel@gmail.com

Foto Clube do 
Guará premia 
fotógrafos

Em busca de incentivar a produção fotográ-
fica local, revelando novos talentos, o po-
licial militar do BOPE, Johnson Rodrigues, 

morador do Guará, organizou o 1º Concurso de 
Fotografia da Casa de Cultura do Guará, com o 
tema “CENAS COTIDIANAS DE BRASÍLIA”. “Fo-
tografar pode ser um ótimo passa tempo. Muitos 
usam o ato fotográfico para aliviar o estresse 
da vida urbana. Sair no fim de semana com seu 
equipamento e registrar a natureza ou formas 
arquitetônicas pode ser reconfortante, mas não 
precisa, necessariamente, ser um ato solitário” 
explica o fotógrafo. 

A entrega da premia-
ção aconteceu no último 
dia 1 de agosto. Na cate-
goria Cor, os primeiro lu-
gar ficou com a fotografia 
Spray Da Paz, de Fabio 
Pozzebom e o segundo 
com a foto Deck do amor, 
de Felipe Rovere, e na ca-
tegoria Preto e Branco, a 
fotografia O Sapateiro, 
de Cláudio Henrique foi a 
vencedora. 

 Para quem se associar 
ao Foto Clube Guará bas-
ta na página www.foto-
clubeguara.com.br, falar 
diretamente com Johnson 
no número (61) 9605-3134.

As outrass fotos ven-
cedoras podem ser vistas 
em jornaldoguara.com.

Concurso Fotográfico 
da Casa da Cultura atrai 
profissionais e amadores

Acima, a fotogravia 
O Sapateiro, 

vencedora da 
categoria Preto e 
Branco e abaixo 

Sprauy da Paz e Deck 
do Amor, prieiro 
e segundo lugar 

na Categoria Cor, 
respectivamente. 
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